
BNDES quer reforçar atuação 
Banco vai aumentar desembolsos e atender a novos setores; como o comércio 
por Livia Ferrari 

do Rio 

O s recursos desembolsados 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô- 

mico e Social (BNDES) em 1995, 
equivalentes a US$ 7,67 bilhões, 
superaram, em valor, tudo o que 
foi liberado pelo Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID), 
da ordem de US$ 5,2 bilhões, e 
aproximaram-se do montante apli-
cado pelo Banco Mundial (Bird), 
de cerca de US$ 10,4 bilhões. 

Em 1996, o BNDES deverá 
consolidar sua posição de um 
dos principais bancos de fomen-
to do mundo: a programação pa-
ra o período é desembolsar US$ 
11,3 bilhões, sdo orçamento do 
Bird no ano passado. 

"Esses grandes números tra-
duzem a maior confiança do se-
tor .empresarial na economia 
brasileira, em resposta à estabi-
lização do Plano Real", afirma 
Fernando Marques dos Santos, -  
superintendente da área de cré-
dito do BNDES. 

Desde o início do ano passado, 
o BNDES constata expressivos 
aumentos no volume de consultas 
para empréstimos. Até mesmo 
porque o banco ampliou seu le-
que de financiamentos, com a in-
clusão de novos setores, princi-
palmente em serviços, a criação 
de linhas específicas para progra- • 
mas de reestruturação industrial e 
o apoio mais efetivo a projetos de 
empresas estrangeiras. 

O resultado dessa ação foi que, 
no ano passado, os projetos en-
quadrados pelo banco somaram 
US$ 14,6 bilhões, 53% acima dos 
US$ 9,6 bilhões do ano anterior. 
As aprovações de financiamentos 
atingiram US$ 9,74 bilhões, com 
expansão de 64% na comparação 
com 1994 (US$ 5,93 bilhões). 

Desse total, US$ 5,76 bilhões 
destinaram-se à indústria, carro-
chefe da carteira de financiamen-
tos. Os setores da siderurgia e da 
petroquímica, com processos de 
privatização concluídos, lideraram 
a lista de aprovações, com projetos 
voltados, sobretudo, para a moder-
nização e a redução de custos. 

Marques lembra que, dentro do 
novo programa de reestruturação 
industrial, inaugurado no ano 
passado, já foram enquadrados 
projetos no valor de US$ 100 mi-
lhões, todos no setor de couros e 
calçados, com vistas à adaptação 
da indústria ao processo da con-
corrência internacional. Na sua 
avaliação, é grande o potencial de 
crescimento desse programa, em 
decorrência do avanço da abertu-
ra da economia brasileira. 

Os projetos de investimento in-
dustrial continuarão sendo os 
principais consumidores 
de recursos de longo pra-
zo do BNDES. Mas o 
banco decidiu diversifi-
car seus caminhos, ao 
apoiar também o setor 
terciário, o que oferece 
maior perspectiva de ge-

. ração de empregos no 
curto prazo. "Uma alter-
nativa ao desemprego es-
trutural, provocado pelo 
processo industrial de 
modernização e aumento 
de produtividade", desta-
ca o superintendente da 
área de crédito. 

Dentro dessa estraté-
gia, o BNDES passou a 
financiar o setor de servi-
ços. O ponto de partida, 
em dezembro, foi a aber-
tura de uma linha de cré-
dito para a construção de 
shopping centers. A res-
posta foi rápida. Até o  

momento já foram enquadrados 
nessa carteira projetos no valor 
aproximado de US$ 75. milhões, 
envolvendo catorze empreendi-
mentos no País, principalmente 
no Rio, São Paulo e Minas Ge-
rais. "Cada um desses shoppings, 
de grande porte, gera, em média, 
2 mil empregos permanentes", 
calcula Marques, prevendo que, 
em 1996, o setor de serviços seja 
o de maior crescimento relativo 
na carteira do banco. 

Projetos na área de infra-estru-
tura também se estão tornando 
um rico filão do banco — que co-
meça, agora, a analisar os primei-
ros empreendimentos já enqua-
drados nessa linha. Mauri Rober-
to Leite Felipe, chefe da carteira 
operacional de enquadramento do 
BNDES, calcula que, em 1996, 
sejam liberados cerca de US$ 70 
milhões para projetos nesta área. 
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Na carteira de análise do ban-
co, está, por exemplo, o projeto 
para recuperação dos 14 quilô-
metros de extensão da ponte 
Rio—Niterói, com valor total de 
US$ 52 milhões e financiamen-
tos previstos de US$ 26 milhões: 
Estão também os prbjetos para 
recuperação, manutenção e ope-
ração das rodovias Presidente 
Dutra (total de US$ 490 milhões 
e financiamento de US$ 180 mi-
lhões), Rio—Juiz de Fora (total de 
US$ 220 milhões e créditos de 
US$ 125 milhões), Rio—Teresó-
polis (financiamentos de US$ 26 
milhões) e Linha Amarela (fi-
nanciamentos de US$ 30 mi-
lhões), na cidade do Rio de Ja-
neiro. Marques não tem dúvidas 
de que a modernização da infra-
estrutura é condição fundamen-
tal para a captação de novos in-
vestimentos produtivos. ■ 
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